
     

 

    

   

 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

PREFEITURA MUNICIPAL SÃO PAULO DAS MISSÕES          

_______________________________________________________________________________ 
Rua Independência, 536 – CEP 97980-000 – Fones: (55) 3563-1110/1122/1133/1285 

“CANTÃO SUÍÇO DAS MISSÕES” 
   

MEMORIAL DESCRITIVO 

 

Obra: Ampliação E.M.E.I. Raio de Sol 

Endereço: Rua São Pedro, nº20, Lote nº19, Quadra nº42 

Área: 113,41m² 

 

1. FUNDAÇÕES 

 

1.1 Movimento de terra 

Para levantamento dos volumes de terra a serem escavados e/ou aterrados, 

devem ser utilizadas as curvas de nível referentes aos projetos de implantação de cada 

edificação.  

A determinação dos volumes deverá ser realizada através de seções espaçadas 

entre si, tanto na direção vertical quanto horizontal. O volume de aterro deverá incluir 

os aterros necessários para a implantação da obra, bem como o aterro do caixão.   

 

1.2 Lançamento do concreto 

Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de fundação, 

as cavas deverão estar limpas, isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos ao 

concreto, tais como madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de existência de 

água nas valas da fundação, deverá haver total esgotamento, não sendo permitida sua 

concretagem antes dessa providência. O fundo da vala deverá ser recoberto com uma 

camada de brita de aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com uma camada de 

concreto simples de pelo menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão 

concretados usando o solo diretamente como fôrma lateral. 

 

1.3 Vigas de fundação 

Para a execução de vigas de fundações (baldrame) deverão ser tomadas as 

seguintes precauções: na execução das formas estas deverão estar limpas para a 
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concretagem, e colocadas no local escavado de forma que haja facilidade na sua 

remoção.  

Não será admitida a utilização da lateral da escavação como delimitadora da 

concretagem das sapatas. Antes da concretagem, as formas deverão ser molhadas até 

a saturação. A concretagem deverá ser executada conforme os preceitos da norma 

pertinente. A cura deverá ser executada para se evitar a fissuração da peça estrutural. 

 

1.4 Pilares 

As formas dos pilares deverão ser aprumadas e escoradas apropriadamente, 

utilizando-se madeira de qualidade, sem a presença de desvios dimensionais, fendas, 

arqueamento, encurvamento, perfuração por insetos ou podridão. Antes da 

concretagem, as formas deverão ser molhadas até a saturação. A concretagem deverá 

ser executada conforme os preceitos da norma pertinente. A cura deverá ser executada 

para se evitar a fissuração da peça estrutural.   

 

1.5 Lajes 

O escoramento das lajes deverá ser executado com escoras de madeira de 

primeira qualidade ou com escoras metálicas, sendo as últimas mais adequadas. As 

formas deverão ser molhadas até a saturação, antes da concretagem. Após a 

concretagem a cura deverá ser executada para se evitar a retração do concreto e 

fissuração da superfície. A desforma deverá seguir os procedimentos indicados em 

norma. 

 

2. PAREDES OU PAINÉIS DE VEDAÇÃO 

 

2.1 Alvenaria de blocos cerâmicos 

 

2.1.1 Caracterização e dimensões do material 

Tijolo cerâmico de seis furos 14x09x19cm, de primeira qualidade, bem cozidos, 

leves, sonoros, com as faces planas, cor uniforme; 
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→ Largura: 19cm; altura: 14cm; profundidade: 09cm 

 

2.1.2 Sequência de execução 

Deve-se começar a execução das paredes pelos cantos, assentado-se os blocos 

em amarração. Durante toda a execução, o nível e o prumo de cada fiada devem ser 

verificados. Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e vedalit 

e revestidas conforme especificações do projeto de arquitetura. 

 

2.1.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito 

com tijolos cerâmicos maciços, levemente inclinados (conforme figura abaixo), somente 

uma semana após a execução da alvenaria.  

 

O encontro da alvenaria com as esquadrias (alumínio e madeira) deve ser feito 

com vergas e contra-vergas de concreto. Estes elementos deverão ser embutidos na 

alvenaria, apresentando comprimento de 0,10m mais longo em relação aos dois lados 

de cada vão. Caso, por exemplo, a janela possua 1,20m de largura, a verga e contra-

verga terão comprimento de 1,40m. 

 

3. ESTRUTURA DE COBERTURAS 

 

3.1 Caracterização e dimensões dos materiais 

Madeiramento do telhado em Peroba ou espécies de madeira apropriadas, 

conforme Classificação de Uso, construção pesada interna.   
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Nome da peça Dimensões da Seção Transversal em cm 

Terças 6x20 

Caibros 5x6 

Ripas 1,5x5 

Tesouras 15x25 

 

4. COBERTURA 

 

4.1 Telha Aluzinco 

 

4.1.1 Características e dimensões do material 

Serão aplicadas telhas de aluzinco, fixadas sobre estrutura de madeira do telhado. 

 

4.1.2 Sequência de execução 

A aplicação das telhas deverá ser feita com parafusos apropriados. A fixação deve 

ser realizada na “onda alta” da telha. A parte inferior deve apresentar encaixe tipo 

“macho-fêmea” para garantia de melhor fixação. Todos os elementos de fixação devem 

seguir as recomendações e especificações do fabricante. 

 

4.1.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

As fixações com a estrutura de cobertura devem ser feitas conforme descritas na 

sequência de execução. Os encontros com empenas e fechamentos verticais em 

alvenaria, devem receber rufos metálicos, para evitar infiltrações de água. Os encontros 

dos planos de telhado com planos horizontais de laje deverão receber calhas coletoras, 

conforme especificação e detalhamento de projeto. 

 

4.2 Rufos metálicos 

 

4.2.1 Caracterização e dimensões do material 
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Rufo externo em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume, conforme 

especificações do projeto de cobertura. 

→ Corte ou desenvolvimento de 32: Aba: 20 mm; Altura: 100 mm; Largura: 

150 mm; Aba 50 mm, conforme corte esquemático abaixo: 

 

→ Corte ou desenvolvimento de 39: Aba: 20 mm; Altura: 100 mm; Largura: 

120 mm; Largura: 130 mm; Aba 20 mm, conforme corte esquemático 

abaixo:   

 

 

4.2.2 Sequência de execução 

Todos os encontros de telhas com paredes receberão rufos metálicos. Um bordo 

será embutido na alvenaria, e o outro recobrirá, com bastante folga, a interseção das 

telhas com a parede. 

 

4.2.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 
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Os rufos deverão recobrir as telhas e se estender verticalmente pela platibanda, 

conforme especificação e detalhamento de projeto. Quando for o caso estes deverão 

ser embutidos nas alvenarias. 

 

4.3 Calhas metálicas 

 

4.3.1 Caracterização e dimensões do material 

Calha em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume, nº 24 – chapa de #0,65mm 

– ou nº 22 – chapa de #0,80mm de natural, com Suportes e Bocais.  

→ Corte ou desenvolvimento conforme desenho abaixo: Aba: 15 mm; Altura: 

150 mm; Largura: 300mm; Aba 15 mm. 

 

 

4.3.2 Sequência de execução 

As calhas deverão ser executadas antes da finalização do recobrimento das 

telhas. Deverão ser posicionadas conforme projeto de cobertura de tal forma que as 

bordas das telhas cubram uma parte de cada lado, ou um lado quando o caso, da calha.   

O vazio deixado na parte superior da calha deverá ser o necessário para se efetuar 

a limpeza desta quando necessário evitando assim o entupimento dos pontos coletores.   

 

4.3.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 
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As calhas deverão ser fixadas na estrutura de madeira de modo firme e estável. 

As telhas deverão transpassar as calhas em pelo menos 10 cm, de maneira a garantir o 

recolhimento efetivo da água e evitar infiltrações. 

 

5. ESQUADRIAS 

 

5.1 Esquadrias de Alumínio 

As esquadrias (janelas e portas) serão de alumínio na cor natural, fixadas na 

alvenaria, em vãos requadrados e nivelados com contramarco. Os vidros deverão ter 

espessura mínima 6mm e ser temperados, nos casos de painéis maiores. Os vidros da 

esquadria (JA-02) será miniboreal.  

 

5.1.1 Dimensões dos componentes 

→ Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5cm, de acordo com o fabri-

cante.  

→ Vidros simples e miniboreal com 6mm de espessura. 

 

5.1.2 Sequência de instalação 

A colocação das peças com perfeito nivelamento, prumo e fixação, verificando se 

as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla liberdade dos 

movimentos. Observar também os seguintes pontos:  

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser 

preenchida com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas de 

alumínio ou gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a 

execução do chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, 

deve haver vedação com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes 

pontos. 

 

5.1.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 
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As esquadrias serão fixadas em vergas de concreto, com 0,10m de espessura, 

embutidas na alvenaria, apresentando comprimento 0,30m mais longo em relação às 

laterais das janelas / portas. 

 

5.2 Portas de madeira 

 

5.2.1 Caracterização e dimensões do material 

→ Madeira 

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de 

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser 

executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, 

revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces.  

Os marcos e alisares (largura 8cm) deverão ser fixados por intermédio de 

parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco. 

 

→ Ferragens 

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e 

zinco, com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem 

suportar, com folga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser 

submetidas. Os cilindros das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. As portas 

internas poderão utilizar cilindros comuns.  

Nas portas indicadas em projeto, onde se atende a NBR 9050, serão colocados 

puxadores especiais, nos dois lados (interno e externo) de cada porta. 

 

5.2.2 Sequência de execução 

Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, deverão ser lixados 

e receber no mínimo duas demãos de selante, intercaladas com lixamento e polimento, 

até possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas. 

 

6. IMPERMEABILIZAÇÕES 
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Os serviços de impermeabilização terão primorosa execução por pessoal que 

ofereça garantia dos trabalhos a realizar, os quais deverão obedecer rigorosamente às 

normas e especificações a seguir:  

Para os fins da presente especificação ficam estabelecidos que, sob a designação 

de serviços de impermeabilização tem-se como objetivo realizar obra estanque, isto é, 

assegurar, mediante o emprego de materiais impermeáveis e outras disposições, a 

perfeita proteção da construção contra penetração de água.  

Desse modo, a impermeabilização dos materiais será apenas uma das condições 

fundamentais a serem satisfeitas: a construção será “estanque” quando constituída por 

materiais impermeáveis e que assim permaneçam, a despeito de pequenas fissuras ou 

restritas modificações estruturais da obra e contando que tais deformações sejam 

previsíveis e não resultantes de acidentes fortuitos ou de grandes deformações.  

Durante a realização dos serviços de impermeabilização, será estritamente 

vedada a passagem, no recinto dos trabalhos, a pessoas estranhas ou a operários não 

diretamente afeitos àqueles serviços. 

 

6.1.1 Emulsão asfáltica 

 

6.1.1.1 Caracterização e dimensão do material 

Manta líquida, de base asfalto elastomérico e aplicação a frio sem emendas.  

→ Balde de 18L; Tambor de 200L;  

→ Modelo de Referência: Vedapren manta líquida. 

 

6.1.1.2 Sequência de execução 

A base deve estar limpa e seca, sem impregnação de produtos que prejudiquem 

a aderência, como desmoldantes, graxa, agentes de cura química, óleo, tintas, entre 

outros.  

Caso haja falhas ou fissuras na base, estas devem ser tratadas e corrigidas antes 

da regularização. No piso, executar regularização com argamassa desempenada e não 
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queimada no traço 1:3 (cimento:areia média) prevendo caimento mínimo de 0,5% em 

áreas internas e 1% em áreas externas, em direção aos coletores de água.   

No rodapé, executar regularização com argamassa no traço 1:3 (cimento:areia 

média) arredondando os cantos e arestas com raio mínimo de 5 cm. Recomenda-se 

deixar uma área com altura mínima de 40 cm com relação à regularização do piso e 3 

cm de profundidade para encaixe da impermeabilização. Para aumentar a aderência 

entre a base e a argamassa de regularização, utilizar o adesivo de alto desempenho para 

argamassas e chapiscos.   

O produto é aplicado como pintura, com trincha ou vassoura de cerdas macias, 

em demãos, respeitando o consumo por m² para cada campo de aplicação, com 

intervalo mínimo de 8 horas entre cada demão, à temperatura de 25 °C. Nos rodapés, a 

impermeabilização deve subir 30 cm no encaixe previsto da regularização. Finalizada a 

impermeabilização, aguardar no mínimo 7 dias para a secagem do produto, conforme 

a temperatura, ventilação e umidade relativa no local e comprovar a estanqueidade do 

sistema em toda área impermeabilizada no período mínimo de 3 dias. 

 

7. ACABAMENTOS / REVESTIMENTOS 

 

Foram definidos para acabamento materiais padronizados, resistentes e de fácil 

aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer tempo 

suficiente para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e constatar se as 

juntas estão completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre o térmico 

da alvenaria e o início do revestimento deve ser maior. 

 

7.1 Paredes externas e internas – Pintura acrílica 

 

7.1.1 Caracterização do material 

As paredes externas receberão revestimento de pintura acrílica para fachadas (cor 

BRANCO GELO) sobre massa acrílica.   
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As pingadeiras para proteção das platibandas serão em cor CONCRETO. Nestes 

casos, devem ser tomados os mesmos cuidados indicados para as bases das demais 

paredes externas. 

Acabamento: fosco 

 

7.1.2 Sequência de execução 

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de 

iniciado qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o 

enchimento dos rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da 

alvenaria, a remoção de eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a serem 

pintadas devem estar perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de bolhas.  

O revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso, 

antes da aplicação da massa corrida. 

 

7.2 Piso em cerâmica 40x40cm 

 

7.2.1 Caracterização e dimensões do material 

→ Pavimentação em piso cerâmico PEI-5;  

→ Modelo de Referência: Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus White, Cor:  Branco. 

(410mm x 410mm)  

→ Peças de: 0,40m (comprimento) x 0,40m (largura) 

 

7.2.2 Sequência de execução 

O piso será revestido em cerâmica 40cmx40cm branco gelo PEI-05, assentada 

com argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores 

plásticos em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. Será utilizado 

rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo modelo referência.   

 

7.2.3 Conexões e interfaces com os demais elementos 
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As peças cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o 

assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto.   

 

7.3 Tetos 

 

7.3.1 Caracterização do material 

→ Toda a escola possui teto em laje, com reboco liso. 

→ Pintura PVA cor BRANCO NEVE (acabamento fosco) sobre massa corrida 

PVA. 

 

7.4 Bancada 

 

7.4.1 Caracterização e determinação do material 

→ Granito cinza andorinha, acabamento polido 

→ Dimensões conforme projeto 

→ Espessura do granito: 20mm. 

 

7.4.2 Sequência de execução 

A fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das cubas 

(realizada pela marmoraria). Para a instalação das bancadas de granito, deve ser feito 

um rasgo no reboco, para o chumbamento da bancada dentro da parede.  

Nas bancadas, haverá ½ parede de tijolos (espessura 10cm) para apoio das 

bancadas e fixação com mão francesa metalica, se especificado em projeto. As 

prateleiras receberão apoio em mão francesa metálica, conforme especificação e 

detalhamento em projeto.   

 

8. INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA 

 

8.1 Sistema de abastecimento 
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Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, foi 

considerado um sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue 

diretamente aos pontos de consumo, ficando armazenada em reservatórios, que têm 

por finalidade principal garantir o suprimento de água da edificação em caso de 

interrupção do abastecimento pela concessionária local de água e uniformizar a pressão 

nos pontos e tubulações da rede predial. A reserva que foi estipulada é equivalente a 

dois consumos diários da edificação.    

A água da concessionária local, após passar pelo hidrômetro da edificação, 

abastecerá diretamente o reservatório inferior do castelo d’água (reservatório R1). 

Através do sistema de recalque previsto na casa de máquinas, a água é bombeada do 

reservatório 1 para o reservatório 2, por meio dos comandos automáticos que acionam 

e desligam as bombas conforme variação dos níveis dos reservatórios. A água, a partir 

do reservatório 2, segue pela coluna de distribuição predial para os blocos da edificação, 

como consta nos desenhos do projeto. 

 

8.2 Materiais e processo executivo 

 

→ Generalidades  

A execução dos serviços deverá obedecer: - às prescrições contidas nas normas 

da ABNT, específicas para cada instalação; - às disposições constantes de atos legais; - 

às especificações e detalhes dos projetos; e - às recomendações e prescrições do 

fabricante para os diversos materiais.  

 

→ Tubulações Embutidas  

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos 

deverão ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos 

limites de corte.  

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo 

enchimento do vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando 

necessário, as tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro 
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redondo, em número e espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do 

tubo.  

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou 

outros elementos estruturais.  

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, 

deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das 

tubulações previstas no projeto. 

 

→ Materiais  

Toda tubulação das colunas, ramais e distribuição da água fria será executada 

com tubos de PVC, pressão de serviço 7,5 Kgf/cm², soldáveis, de acordo com a ABNT;  

Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão 

rejeitados.  

 

9. INSTALAÇÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS 

A captação das águas pluviais foi definida de duas formas: através das calhas de 

cobertura e das calhas de piso.  

As águas de escoamento superficial serão coletadas por caixas de ralo, 

distribuídas pelo terreno conforme indicação do projeto. Dessas caixas sairão 

condutores horizontais que as interligam com as caixas de inspeção.  

O projeto de drenagem de águas pluviais compreende:  

→ Calhas de cobertura: para a coleta das águas pluviais provenientes de parte 

interna da cobertura dos blocos e pátio;  

→ Condutores verticais (AP): para escoamento das águas das calhas de cober-

tura até as caixas de inspeção ou calhas de piso situadas no terreno 

 

9.1 Materiais e processo executivo 

 

→ Generalidades  
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A execução dos serviços deverá obedecer: - às prescrições contidas nas normas 

da ABNT, específicas para cada instalação; - às disposições constantes de atos legais; - 

às especificações e detalhes dos projetos; e - às recomendações e prescrições do 

fabricante para os diversos materiais.  

 

→ Materiais  

As calhas serão confeccionadas com chapas de aço galvanizado, já os condutores 

verticais e horizontais serão confeccionados em PVC rígido. 

 

→ Calhas 

As calhas devem, sempre que possível, ser fixadas centralmente sob a 

extremidade da cobertura e o mais próximo dela. As calhas não poderão ter 

profundidade menor que a metade da sua largura maior.  

As calhas, por serem metálicas, deverão ser providas de juntas de dilatação e 

protegidas devidamente com uma demão de tinta antiferruginosa.  

As declividades deverão ser uniformes e nunca inferiores a 0,5%, ou seja, 5 

mm/m. 

 

10. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

No projeto de instalações elétricas foi definido a distribuição geral das 

luminárias, pontos de força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O 

atendimento à edificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada 

pela concessionária local em 127V ou 220V. 

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de 

eletrodutos, conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de 

qualidade para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade. 

 

10.1 Materiais e processo executivo 

 

→ Generalidades  
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A execução dos serviços deverá obedecer:  

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada 

instalação; 

- às disposições constantes de atos legais;  

- às especificações e detalhes dos projetos; e  

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

 

→ Eletrodutos e Eletrocalhas  

Os eletrodutos de energia embutidos nos forros e paredes deverão ser de PVC 

flexível corrugado, os embutidos em lajes ou enterrados no solo serão de PVC rígido 

roscável. Os diâmetros deverão seguir rigorosamente os fixados em projeto. Não 

poderão ser usadas curvas com deflexões menores que 90º. 

 

→ Fios e Cabos  

Os condutores serão instalados de forma que não estejam submetidos a esforços 

mecânicos incompatíveis com sua resistência, o que prevalece, também, para o seu 

isolamento e/ou revestimento.  

As emendas e derivações serão executadas de modo a assegurarem resistência 

mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente por meio de um conector 

apropriado ou de solda e deverão ser executadas sempre em caixas de passagem.  

Os fios ou cabos serão de cobre de alta condutividade, classe de isolamento 750 

V, com isolação termoplástica, com temperatura limite de 70° C em regime, com 

cobertura protetora de cloreto de polivinila (PVC).  

A bitola mínima dos condutores a serem usadas serão de secção: # 2,5 mm² para 

as instalações elétricas em geral. 

 

→ Interruptores e Tomadas  

Os comandos da iluminação serão feitos por meio de interruptores situados nas 

próprias salas. O posicionamento das unidades seguirá o projeto elétrico e projeto 

arquitetônico de layout.  
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Os interruptores serão da linha Nereya, Pial ou equivalente. As tomadas de uso 

geral, salvo quando houver indicação contrária, serão do tipo Padrão Brasileiro, 2P+T, 

10 A ou 20A, com identificador de tensão e pino terra, da mesma linha dos interruptores. 

As tomadas de informática serão do tipo dedicado à rede estabilizada, cor vermelha, 

padrão brasileiro 2P+T, 20А, Pial ou equivalente, com identificador de tensão. 

 

→ Luminárias  

São previstos os seguintes tipos de luminárias com lâmpadas tipo T8 nas 

potências especificadas. Poderão ainda ser utilizados outros tipos de 

luminárias/lâmpadas, desde que observada à equivalência entre índices como 

luminância e eficiência luminosa/ energética.  

Todas as luminárias serão metálicas, ligadas ao fio terra, não se admitindo em 

nenhuma hipótese luminárias de madeira ou qualquer outro material combustível.  

Os reatores simples ou duplos para lâmpadas fluorescentes tubulares poderão 

ser eletromagnéticos, de alto fator de potência, partida rápida, com espaços internos 

preenchidos com composto a base de poliéster, baixo nível de ruído, para tensão de 

220V, 60Hz; compensados de forma a assegurar um fator de potência do conjunto igual 

ou superior a 0,97. Deverão estar instalados sobre base de material incombustível.  

Os reatores simples ou duplos para lâmpadas fluorescentes tubulares de alto 

fator de potência para lâmpadas; deverão ser com circuitos eletrônicos, taxa de 

distorção harmônica menor que 5%, com supressão de rádio interferência, tensão de 

alimentação de 198V a 264V, 60Hz.  

Os reatores deverão ser fixados sobre material incombustível, não devendo estar 

apoiado sobre o forro. 

 

São Paulo das Missões, 15 de setembro 2025. 
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